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INTRODUÇÃO

Conhecendo Naum, sua história, seu mundo e seu objetivo

Naum – que significa “consolo” – é, possivelmente, uma 
forma abreviada de Neemias, cujo significado é “conso-

lado por Javé”. Não são muitas as informações pessoais a res-
peito do profeta Naum. Entre elas, podemos destacar seu lu-
gar de origem, Elcós (1,1), um vilarejo não citado na Bíblia, 
mas que, apesar de ainda desconhecido atualmente, tem sido 
localizado em Judá. Todavia, as suposições são muitas, entre 
elas, por exemplo: a) al-Qosh, localizada a 50 km da atual 
Mossul; b) São Jerônimo, por sua vez, identificou Elcós com 
uma pequena cidade no norte da Galileia. No entanto, não é 
de se estranhar a falta de informações, especificamente nos 
profetas menores. Alguns exemplos nos ajudam a perceber a 
questão: dos profetas Joel, Abdias, Habacuque e Malaquias, 
não encontramos a data da atuação profética; de Miqueias, 
Amós e Ageu, não temos informações a respeito de seus fa-
miliares; e Abdias, Habacuque e Malaquias não mencionam 
nem uma nem outra informações. 

O tempo em que o profeta Naum viveu é marcado por 
dificuldades. Tempo difícil de viver e de sobreviver. Muito 
provavelmente podemos situá-lo entre o ano 668 a.C. – ano 
da queda da cidade egípcia de Tebas, que está registrado em 
3,8: “Por acaso você é melhor que Tebas...?” – e 612 a.C. – ano 
da queda de Nínive (capital da Assíria), por intermédio do 
exército medo-babilônico. Se quiséssemos precisar um pou-
co mais, poderíamos acrescentar as seguintes informações: a 
cidade egípcia de Tebas conseguiu recuperar seu apogeu por 
volta do ano 654 a.C.; nesse caso, seria estranho que o texto de 
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Naum falasse da destruição após essa data. Outra informação 
também se faz importante: o livro dá a impressão de falar da 
opressão assíria que pesa sobre Judá, o que não ocorre mais a 
partir de 627 a.C., data aproximada da morte do rei assírio As-
surbanipal. Sendo assim, poderíamos inserir o livro de Naum 
entre os anos 668 e 654, datas que abrangem desde a destrui-
ção de Tebas até a sua restauração. Naum seria o único profe-
ta conhecido desse difícil período, um período caracterizado 
pela própria Bíblia como o mais desastroso de sua história, 
como podemos perceber pela leitura de Jeremias 15,4: “Farei 
desse povo um objeto de espanto para todos os reinos da ter-
ra, por causa de Manassés, filho de Ezequias, rei de Judá, por 
aquilo que ele fez em Jerusalém” e 2 Reis 21,1-18:

	 Manassés tinha doze anos quando subiu ao trono, e 
reinou cinquenta e cinco anos em Jerusalém. Sua mãe 
se chamava Hafsiba. Fez o que Javé reprova, imitando 
as abominações das nações que Javé havia expulsa-
do diante dos israelitas. Reconstruiu os lugares altos 
que seu pai Ezequias havia destruído; ergueu altares 
para Baal e levantou um poste sagrado, como havia 
feito Acab, rei de Israel; prostrou-se diante de todo 
o exército do céu, que ele adorou; construiu altares 
pagãos no Templo de Javé, a respeito do qual Javé 
havia dito: “Em Jerusalém colocarei o meu Nome”; 
ergueu também altares para todo o exército do céu 
nos dois pátios do Templo de Javé; sacrificou seu filho 
no fogo; praticou adivinhação e magia, estabelecendo 
necromantes e adivinhos. E multiplicando as ações 
que Javé reprova, ele provocou a sua ira. Fez e colo-
cou o ídolo Aserá no Templo de Javé, do qual Javé ha-
via dito a Davi e seu filho Salomão: “Colocarei o meu 
Nome para sempre neste Templo e em Jerusalém, que 
eu escolhi entre todas as tribos de Israel. Não deixarei 
mais que os pés de Israel se tornem errantes, longe 
da terra que dei a seus antepassados, contanto que 
eles procurem agir conforme tudo o que lhes man-
dei, conforme a Lei que o meu servo Moisés ordenou 
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para eles”. Mas eles não obedeceram, pois Manassés 
os corrompeu, a ponto de eles praticarem um mal 
ainda maior que as nações que Javé havia expulsado 
diante dos israelitas. Então Javé falou através de seus 
servos, os profetas: “Porque Manassés, rei de Judá, 
cometeu essas abominações; porque ele praticou o 
mal, ainda mais do que haviam feito antes dele os 
amorreus; e porque fez Judá pecar com seus ídolos. 
Por isso, assim diz Javé, o Deus de Israel: Eu mandarei 
sobre Jerusalém e Judá uma desgraça tão grande que 
fará doer os dois ouvidos de quem ouvir falar dela. 
Vou estender sobre Jerusalém o mesmo cordel que 
passei sobre Samaria, e o mesmo nível que usei para 
a família de Acab. Limparei Jerusalém, como se lim-
pa um prato por dentro e por fora. Abandonarei o 
resto da minha herança e os entregarei em poder de 
seus inimigos e se tornarão presa e despojo de todos 
os seus inimigos, porque fizeram o que eu reprovo, e 
provocaram a minha ira, desde o dia em que seus an-
tepassados saíram do Egito até hoje”. Manassés tam-
bém derramou sangue inocente, a ponto de inundar 
Jerusalém toda. Isso sem contar os pecados que ele 
fez Judá cometer, praticando o que Javé reprova. O 
resto da história de Manassés, o que ele fez e os peca-
dos que cometeu, tudo está escrito nos Anais dos Reis 
de Judá. Manassés reuniu-se com seus antepassados e 
foi enterrado no jardim do palácio, o jardim de Oza. 
E seu filho Amon lhe sucedeu no trono.

É muito provável que Naum tenha vivido parte de sua 
vida em Judá, mais especificamente sob o reinado de Manas-
sés (698-643 a.C.). Período sombrio! E deve ter percebido a 
perversa política pró-assíria que tanta corrupção e decadência 
acarretou para o povo de Deus. O rei Manassés é sempre reco-
nhecido por sua longa lista de atitudes que não correspondem 
ao projeto de Javé. Entre elas, podemos destacar a introdução 
em Judá de cultos em honra de Baal e Astarte, como adoração 
do sol, da lua e da milícia celeste (Jr 8,2); fazer seu próprio 
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filho passar através do fogo; ser praticante contumaz da adi-
vinhação e de ritos mágicos estranhos. A causa de todas essas 
atitudes infelizes do rei Manassés pode ser localizada em sua 
submissão servil à política, cultura e religião da Assíria. Por 
outro lado, é importante destacar o crescimento econômico 
de Judá nesse mesmo período. A narrativa bíblica faz unica-
mente uma interpretação religiosa e/ou teológica dos reis e, 
portanto, não lança qualquer luz a respeito do crescimento 
político e econômico realizado por Manassés em seu reinado.

A Assíria era a maior potência da época. Não só potente, 
mas também profundamente opressora e assassina. A voz do 
profeta Naum, justamente, vai se levantar para proclamar a 
queda de Nínive. O profeta deseja contar a história a partir 
da visão dos vencidos. Por isso, Naum pode ser considerado 
um profeta que vê e ensina o povo a enxergar a partir de uma 
ótima intuição: reino que se baseia na opressão não pode ser 
duradouro e é portador do germe de sua própria destruição. 
A única união entre homens que não é portadora do germe 
de sua própria destruição é a que perdura por meio da justiça 
e brota do reconhecimento e respeito mútuo. Por causa dis-
so é que Naum vai retratar em imagens e cores vivas a queda 
de Nínive, e todos os povos oprimidos pelo grande Império 
Assírio vão celebrar esse momento com grande festa. Afinal, 
aquele que era acostumado a destruir foi, finalmente, destru-
ído. Mas também não podemos perder de vista que Naum, 
ainda que veladamente, está condenando a política pró-assíria 
do rei Manassés. 

É importante salientar que Naum não é somente profeta. 
É também poeta, e dos bons. Sendo assim, poderíamos dizer 
que ele faz profecia por meio da poesia. Ele utiliza o veio pro-
fético pelos caminhos vivos e coloridos da poesia. Seus ver-
sos impressionam pela beleza e pela força de sua linguagem. 
Além disso, encontramos vários estilos como: salmo de louvor 
descritivo (1,2-8); pranto/lamento (3,1); metáforas (2,11-13; 
3,4-7); ironia (3,1.4). Há consenso de que Naum deveria per-
tencer ao grupo dos grandes poetas judaítas. Basta ler seu tex-
to atentamente para perceber: ele sabe como ninguém evocar 
liricamente o assalto e a conquista da grande cidade. Pânico, 
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agitação e lamentações estão presentes. Sua técnica é a dos tra-
ços breves e justapostos. Sua descrição é por demais impres-
sionista. Seu vocabulário é seleto, fazendo com que os versos 
ganhem em riqueza e, por outro lado, tornem-se mais difíceis 
de serem entendidos. 

Naum faz parte dos profetas menores. É o sétimo livro 
numa coleção de doze. As tradições canônicas geralmente si-
tuam-no antes do profeta Habacuque e depois do profeta Mi-
queias. A única exceção se encontra na Septuaginta (LXX), 
que o situa depois do profeta Jonas, como se contasse a conti-
nuidade da narrativa do livro de Jonas e colocando um ponto 
final na história da Assíria. 

A estrutura do livro de Naum poderia ser assim resumida:

1,1: Abertura do livro;
1,2-8: A ação de Javé na história;

1,9-2,1: A justiça se realiza na história;
2,2-14: Nínive em ruína;

3,1-7: O poder opressor em queda;
3,8-11: Tebas: nenhum império é indestrutível;

3,12-15: A fragilidade do opressor;
3,16-17: A implosão da exploração e dos exploradores;
3,18-19: Os oprimidos celebram a queda do império 

opressor.

Conhecendo a Assíria por dentro

Encontramos muitas narrativas bíblicas repletas de si-
tuações que revelam a forma da violência e da opressão da 
Assíria, oferecendo condições para descobrir o sentido desses 
textos nas circunstâncias vitais que os autores tentaram des-
crever. Israel Norte, destruído em 722 a.C., sentiu o impacto 
devastador do exército assírio e, por sua vez, a violência e a 
opressão dentro do próprio estado também devem ser ob-
servadas como resultado do imperialismo internacional. A 
cultura bélica que a Assíria impunha sobre seus subordina-
dos reforçava o empobrecimento e a opressão das pequenas 
nações. A manutenção do exército mais os tributos cobrados 
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certamente não eram tirados dos grandes latifundiários, mas 
eram jogados sobre o povo, principalmente os camponeses. 

Os relatos históricos nos apresentam os assírios como 
povo ambicioso, guerreiro e cruel. Uma ambição sem limites 
e, consequentemente, de uma violência extrema. Em muitos 
momentos, torna-se impossível perceber em seu rosto impene-
trável algum sentimento humano. Para eles, não bastava e não 
interessava somente a conquista passageira de amplos territó-
rios. O objetivo residia, em grau sempre crescente, na incorpo-
ração definitiva das regiões conquistadas ao Império Assírio. 

Historiadores do antigo Oriente Próximo são unânimes 
em registrar adjetivamente o poder da máquina assíria como 
uma eficiente e cruel máquina bélica e mortal arma bélica; 
referem-se à ação dos assírios sobre Israel como sendo “anos 
trágicos” e “a mais grave ameaça de toda a sua história”; e, 
além disso, afirmam que as unidades de tropas assírias foram, 
durante séculos, o pavor dos povos do Oriente Antigo. Fi-
nalmente, discorrendo a respeito de Senaqueribe, dizem que 
ele “comandava a força militar mais poderosa do mundo” e 
acrescentam que o uso de armas de ferro permitiu que ele 
criasse “a estrutura militar mais aterrorizante do mundo”. O 
desenvolvimento e atividade do exército assírio proporciona-
ram, em todo o Oriente Próximo, um clima de terror e medo, 
devido a sua brutalidade, e esse clima influenciou diretamen-
te os Estados menores. 

Com Senaqueribe (704-681), começou a ocorrer uma 
grande mudança na composição do exército: de cidadãos as-
sírios livres para a incorporação de tropas capturadas e o em-
prego de mercenários, aumentando sensivelmente o exército. 
Era um exército impressionante, em sua eficiência. Nas pare-
des dos palácios dos reis assírios, é possível encontrar cenas 
de batalhas gravadas na pedra, onde as tropas com armaduras 
empunham espadas, escudos e lanças de ferro, retesam no-
vos modelos de arcos, que disparam flechas que perfuram as 
armaduras, conduzem carros de guerra encouraçados e utili-
zam uma nova tecnologia de armas de cerco para quebrar a 
resistência de cidades muradas sob ataque. Alguns versos do 
profeta Isaías (5,26-29) ajudam-nos a caracterizar o exército 
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assírio no imaginário do povo da Bíblia, no qual aparecem de-
talhes da técnica e da prática de combate dos assírios e dos 
armamentos utilizados. Certamente, para o profeta, o exército 
assírio era a força de combate mais eficaz jamais reunida. As 
palavras dele falam por si mesmas:

	 Javé dará um sinal para um povo distante, assobiará 
para ele do extremo da terra. Vejam! Esse povo chega 
veloz e ligeiro. No meio dele, ninguém se cansa, nin-
guém tropeça; ninguém tem sono, ninguém cochila; 
ninguém desaperta o cinturão; ninguém desamarra a 
correia das sandálias. Suas flechas estão afiadas e to-
dos os arcos bem esticados; os cascos de seus cavalos 
parecem de pedra, e as rodas de seus carros são como 
furacão. Seu rugido é como da leoa, ruge como leão 
novo; ruge enquanto agarra a sua presa: segura, e nin-
guém a toma dele. 

Podemos resumir o Império Assírio a partir de duas pa-
lavras: enérgico e violento. Por trás de seu crescimento esta-
va evidenciada uma obra de servidão, realizada com meios e 
métodos de brutalidade e selvageria, que excedem qualquer 
qualificação. E não há por que minimizar tal brutalidade. Pa-
rece que esse sentimento selvagem era motivo de alegria e de 
glória. Pode-se perceber isso na decoração dos palácios assí-
rios: toda ela se inspirava sempre nos mesmos temas, isto é, a 
caça e a guerra. E, mesmo quando a realeza é representada em 
pleno descanso, não há como desviar os olhos dos requintes 
de crueldades presentes: numa dessas cenas, o rei Assurbani-
pal está descansando num jardim acompanhado pela rainha, 
onde bebem e escutam música. E a poucos passos do rei, que 
estava sentado embaixo de uma parreira, pode ser observada, 
presa a uma árvore, a cabeça de Teuman, inimigo vencido na 
última expedição contra Elam.

Os assírios desejavam ser lembrados como homens 
cruéis e ser vistos com a marca da brutalidade e, por isso, 
consideravam-se o braço da potência destruidora que é o 
deus Assur, o deus da guerra. Consequentemente, se viam 
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como a mais pura expressão terrena de duas outras terri-
ficantes divindades, Ninurta e Adad, conhecidas pelo seu 
caráter altamente belicoso. O avanço inexorável do exército 
assírio significava, para todas as pessoas, o jugo impiedoso 
ou a destruição total. A Assíria não admitia aliados, porque 
só ela devia dominar todo o mundo conhecido. O rei, figu-
ra principal nessa organização de comando, apresentava-se 
como o próprio representante de sua divindade, o deus im-
perial de Assur. Além disso, os assírios julgavam agir por 
um mandado preciso do deus Assur. Todos os relatórios das 
campanhas militares deles iniciam com a expressão “por or-
dem” ou “por mandado do deus Assur e dos grandes deu-
ses”, evidenciando uma teologia política. O rei, à frente de 
um imenso exército de funcionários civis e militares, exigia-
-lhes que prestassem contas da mesma forma que ele a As-
sur. O soberano assírio era o realizador, na primeira pessoa, 
das destruições e dos extermínios desejados pelos deuses. 
Diferentemente dos soberanos dos outros povos, o rei assí-
rio não se qualificava como “pastor do povo”, mas sim como 
“vingador do deus Assur”, como fúria devastadora, como 
férreo dono e senhor das gentes. 

O imperialismo assírio deixou marcas por suas ações 
violentas, tendo como instrumento sua força militar. Era um 
império mercantil escravista, que evidentemente impunha 
seus valores através de uma cultura bélica hegemônica. Como 
todos os impérios da Antiguidade, o assírio saqueava as cida-
des e propriedades dos povos vencidos e levava muitos deles 
para o cativeiro. A citação a seguir, de um documento oficial, 
mostra de forma clara como os assírios se jactavam dessas 
práticas. O documento se refere à campanha de Assurbanipal 
contra Elam:

	 Eu conquistei Susa, a capital, residência de seus 
deuses. Por ordem de Assur e Ishtar, penetrei no 
interior de seus palácios; ali vivi com alegria. Abri 
seus tesouros, onde estavam acumulados o ouro, a 
prata, os bens e as riquezas que os reis de Elam, des-
de os mais antigos até os contemporâneos, haviam 
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reunido e acumulado e sobre os quais nenhum ini-
migo antes de mim havia colocado a mão. Tomei-os 
e contei-os como butim. Prata, ouro, bens e riquezas 
de Sumer e Akad e também de Kerduniash (...) os 
levei como butim à Assíria. Destruí a torre de Susa 
que estava revestida de lápis-lazúli, destruí seu teto 
adornado de bronze brilhante (...) Minhas tropas 
de choque penetraram em seus bosques sagrados; e 
uma vez que viram o mistério, os entregaram às cha-
mas. Destrocei e destruí os féretros de seus antigos e 
modernos reis que não adoravam a Assur e Ishtar e 
que os reis, meus pais, haviam deixado em paz; levei 
seus esqueletos para a Assíria. Não deixei suas mãos 
descansarem, lhes neguei as oferendas mortuárias e 
as libações de água. Ao tempo de um mês e vinte e 
cinco dias, devastei os distritos de Elam (...) Exigi e 
levei à Assíria o pó de Susa, Madaktu, Jaltimas e ou-
tras de suas cidades (...) Fiz cessar em seus campos 
as vozes dos homens, o passo do gado grande e do 
pequeno, os alegres cantos de alegria. Deixei estabe-
lecer ali os onagros, as gazelas e todas as espécies de 
animais selvagens.

Nenhuma crueldade do ofício da guerra era estranha 
(inclusive a de espalhar sal pelos campos, para que nada 
crescesse, e a prática da tortura) aos reis assírios e aos seus 
soldados e oficiais. Diante da mínima resistência, deixavam 
atrás de si povoados sem vida e a terra completamente quei-
mada. Novamente as palavras de um dos reis assírios retra-
tam essa situação: 

	 Muitos prisioneiros queimei a fogo, muitos capturei 
vivos: a uns amputei as mãos e os dedos, a outros cor-
tei o nariz e as orelhas, a muitos vazei os olhos. Fiz um 
montão de vivos e um montão de cabeças; até as ca-
beças enfiadas em paus em torno da cidade. Queimei 
seus filhos e filhas no fogo. Destruí, devastei a cidade, 
queimei-a no fogo e a arrasei completamente.
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Visto que os próprios assírios se jactavam de suas cruel-
dades, não é de se estranhar que os hebreus considerassem a 
Assíria, e em particular sua capital, como o centro da cruelda-
de e da violência. As citações a seguir fornecem-nos um claro 
relato do modo como Israel via a Assíria e Nínive, sua capital 
(Na 3,1-7.18-19: “Ai de Nínive, cidade cruel, cheia de mentiras 
e de violência, onde não faltam crimes!”). 


